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			Voltaire, cujo nome de nascimento é François Marie Arouet (1694-1778), nasceu e morreu em Paris, França. Foi um dos maiores escritores e grande pensador do século XVIII, sendo lembrado como paladino na luta contra a tirania, o fanatismo e a crueldade, graças sobretudo a seu notável humor, sátira e talento crítico. Escreveu peças de teatro, obras filosóficas, de história e de ficção. Sua produção mais divulgada mundialmente e de enorme popularidade é Cândido ou o Otimismo, fantasia satírica, expressa em episódios divertidos, nos quais expõe suas ideias de forma arguta e atraente. Lê-se também hoje com prazer Zadig, romance oriental.  É vastíssima a correspondência de Voltaire, na qual se destaca seu combate à injustiça, em particular a resultante de preconceitos religiosos.
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			O carregador zarolho

			Nossos dois olhos não tornam nossa condição melhor; um nos serve para ver os bens e o outro, para ver os males da vida. Muitas pessoas têm o mau hábito de fechar o primeiro e poucas fecham o segundo; essa é a razão pela qual há tanta gente que preferia ser cega a ver tudo o que vê. Felizes são os zarolhos, que são privados somente do mau olho que estraga tudo o que se vê! Mesrour é um exemplo.

			Seria preciso ser cego para não ver que Mesrour era zarolho. Era assim de nascença, mas era um zarolho tão contente de sua condição que nunca cogitou desejar um outro olho. Não eram os dons da fortuna que o consolavam dos danos da natureza, pois era um simples carregador e não tinha outro tesouro senão seus ombros; mas era feliz e mostrava que um olho a mais e pena a menos contribuem bem pouco para a felicidade: o dinheiro e o apetite chegavam sempre proporcionalmente ao exercí-cio que fazia; trabalhava de manhã, comia e bebia ao final do dia, dormia à noite e via cada um de seus dias como vidas distintas, de tal forma que o cuidado para com o futuro nunca o atrapalhava em seu proveito do presente. Era (como você vê), ao mesmo tempo, zarolho, carregador e filósofo. 
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